SOBRE A MORTE E O MORRER: UM ESTUDO DE CASO DO FILME “UMA PROVA DE AMOR”.
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          O presente resumo nos remete a uma reflexão a cerca da temática da morte e do morrer, abrangendo alguns conceitos como eutanásia, distanásia e ortotanásia, transplante, direito a vida e direito à morte bem como os estágios do luto, baseando-se no filme: “Uma prova de amor” lançado no ano de 2009. O tema se justifica por ser um instrumento subjetivo de relação do indivíduo consigo mesmo, onde toda a significação sobre a morte é construída através de sua realidade social e das que são transmitidas por outras gerações, dando assim ao indivíduo um sentido pessoal, singular e único. Levando em conta sua relevância, o tema tem por objetivo explanar questões sobre a morte levando ao esclarecimento, reflexão e desmistificação de algumas questões que a permeiam, como forma de mostrar que a morte é um processo pelo qual todo ser humano passará, sendo algo inevitável e que traz uma significação para cada um. A escolha do filme, aliada às pesquisas bibliográficas, possibilita perceber uma negação, mesmo que não explícita, além do fato de que a morte é algo inerente a nossa vontade. Assim como se vive a vida, também se vive a morte. Este estudo conta com uma revisão bibliográfica que, segundo Fonseca (2007), tem por objetivo formar uma base teórica sobre o assunto em estudo.
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